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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 
de março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de 

outubro de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da 
Independência, incumbido de, entre outras atividades, promover a 
publicação de obras alusivas ao tema. A Fundação Alexandre de Gus-
mão (FUNAG) atua como secretaria de apoio técnico ao grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride que, 
no âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário: Brasil 200 
anos – 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e versões fac-simi-
lares. O objetivo é publicar obras voltadas para recuperar, preservar 
e tornar acessível a memória diplomática sobre os duzentos anos da 
história do país, principalmente de volumes que se encontram esgo-
tados ou são de difícil acesso. Com essa iniciativa, busca-se também 
incentivar a comunidade acadêmica a aprofundar estudos e diversificar 
as interpretações historiográficas, promovendo o conhecimento da 
história diplomática junto à sociedade civil.

Exposição, antecedentes e notas por 

José Antônio Soares de Souza
Pedro de Alcântara Bellegarde

Pedro de Alcântara Bellegarde (1807-
1864) nasceu no navio que trouxe D. João VI 
para o Brasil. Teve como padrinho o futuro 
D. Pedro I, que lhe ajudou em sua carreira
militar dedicada à engenharia. Foi nomea-
do para a missão no Paraguai em novembro 
de 1848, chegando no posto em abril do
ano seguinte e desligando-se da posição
em outubro de 1852. Em 1853, tornou-se
ministro da Guerra e da Marinha (Gabinete
Paraná). Foi membro fundador do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro.

O primeiro volume da obra A missão 
Bellegarde ao Paraguai trata das relações en-
tre o Brasil e o Paraguai de 1822 até 1846. 
A narrativa de José Antônio Soares de Sou-
za é amparada por sólidas fontes primárias 
e apresenta o complexo quadro de dificul-
dades das relações internacionais da bacia 
do Prata no período, em especial as tensões 
entre Buenos Aires, Assunção, Montevidéu 
e Rio de Janeiro na consolidação de seus 
respectivos Estados nacionais.

Nesse esforço, Soares de Souza oferece 
descrições e análises de personagens como 
José Gaspar de Francia, Carlos Antonio Ló-
pez, Manuel de Cerqueira Lima, Augusto 
Leverger e Pimenta Bueno, e de locais rele-
vantes da diplomacia bilateral como Itaipu, 
Assunção e o forte de Olimpo.Fundação Alexandre de Gusmão

ISBN 978-65-87083-45-2

9 786587 083452 >
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José Antônio Soares de Souza
José Antônio Soares de Souza (1902-

1982) descendia do visconde do Uruguai. 
Historiador autodidata, teve carreira na 
burocracia do estado do Rio de Janeiro, 
chegando a ocupar o cargo de secretário de 
Finanças. Especialista na história da diplo-
macia brasileira, foi membro da Academia 
Brasileira de História, do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro e da Comissão 
de Estudo dos Textos da História do Brasil 
do Ministério das Relações Exteriores, ins-
tância que lhe encomendou e o auxiliou na 
confecção desta obra.

É autor de livros clássicos da história 
da política externa brasileira, como A vida 
do Visconde do Uruguai: 1807-1866 (1944), Um 
diplomata do Império: barão da Ponte Ribeiro 
(1952) e Honório Hermeto no Rio da Prata: 
missão especial de 1851/52 (1959).

Também é autor dos livros Um carica-
turista brasileiro no Rio da Prata (1955) e Da 
Vila Real da Praia Grande à imperial cidade 
de Niterói (1975).
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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 
de março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de 

outubro de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da 
Independência, incumbido de, entre outras atividades, promover a 
publicação de obras alusivas ao tema. A Fundação Alexandre de Gus-
mão (FUNAG) atua como secretaria de apoio técnico ao grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride que, 
no âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário: Brasil 200 
anos – 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e versões fac-simi-
lares. O objetivo é publicar obras voltadas para recuperar, preservar 
e tornar acessível a memória diplomática sobre os duzentos anos da 
história do país, principalmente de volumes que se encontram esgo-
tados ou são de difícil acesso. Com essa iniciativa, busca-se também 
incentivar a comunidade acadêmica a aprofundar estudos e diversificar 
as interpretações historiográficas, promovendo o conhecimento da 
história diplomática junto à sociedade civil.

Exposição, antecedentes e notas por 

José Antônio Soares de Souza
Pedro de Alcântara Bellegarde

Pedro de Alcântara Bellegarde (1807-
1864) nasceu no navio que trouxe D. João VI 
para o Brasil. Teve como padrinho o futuro 
D. Pedro I, que lhe ajudou em sua carreira 
militar dedicada à engenharia. Foi nomea-
do para a missão no Paraguai em novembro 
de 1948, chegando no posto em abril do 
ano seguinte e desligando-se da posição 
em outubro de 1852. Em 1853, tornou-se 
ministro da Guerra e da Marinha (Gabinete 
Paraná). Foi membro fundador do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro.

O primeiro volume da obra A missão 
Bellegarde ao Paraguai trata das relações en-
tre o Brasil e o Paraguai de 1822 até 1846. 
A narrativa de José Antônio Soares de Sou-
za é amparada por sólidas fontes primárias 
e apresenta o complexo quadro de dificul-
dades das relações internacionais da bacia 
do Prata no período, em especial as tensões 
entre Buenos Aires, Assunção, Montevidéu 
e Rio de Janeiro na consolidação de seus 
respectivos Estados nacionais.

Nesse esforço, Soares de Souza oferece 
descrições e análises de personagens como 
José Gaspar de Francia, Carlos Antonio Ló-
pez, Manuel de Cerqueira Lima, Augusto 
Leverger e Pimenta Bueno, e de locais rele-
vantes da diplomacia bilateral como Itaipu, 
Assunção e o forte de Olimpo.Fundação Alexandre de Gusmão
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José Antônio Soares de Souza
José Antônio Soares de Souza (1902-

1982) descendia do visconde do Uruguai. 
Historiador autodidata, teve carreira na 
burocracia do estado do Rio de Janeiro, 
chegando a ocupar o cargo de secretário de 
Finanças. Especialista na história da diplo-
macia brasileira, foi membro da Academia 
Brasileira de História, do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro e da Comissão 
de Estudo dos Textos da História do Brasil 
do Ministério das Relações Exteriores, ins-
tância que lhe encomendou e o auxiliou na 
confecção desta obra.

É autor de livros clássicos da história 
da política externa brasileira, como A vida 
do Visconde do Uruguai: 1807-1866 (1944), Um 
diplomata do Império: barão da Ponte Ribeiro 
(1952) e Honório Hermeto no Rio da Prata: 
missão especial de 1851/52 (1959).

Também é autor dos livros Um carica-
turista brasileiro no Rio da Prata (1955) e Da 
Vila Real da Praia Grande à imperial cidade 
de Niterói (1975).
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Grupo de Trabalho do Bicentenário da Independência 
Portaria do MRE nº 1.011, de 16 de outubro de 2019
O grupo de trabalho é composto por representantes das seguintes unidades: 
Gabinete do Ministro de Estado;
Secretaria-Geral das Relações Exteriores;
Secretaria de Comunicação e Cultura; e 
Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG) e seu Instituto de Pesquisa de 
Relações Internacionais (IPRI).
A Fundação Alexandre de Gusmão atua como secretaria de apoio técnico e admi-
nistrativo do Grupo de Trabalho do Bicentenário.

A Fundação Alexandre de Gusmão – FUNAG, instituída em 1971, é uma fundação 
pública vinculada ao Ministério das Relações Exteriores e tem a finalidade de le-
var à sociedade civil informações sobre a realidade internacional e sobre aspectos 
da pauta diplomática brasileira. Sua missão é promover a sensibilização da opi-
nião pública para os temas de relações internacionais e para a política externa 
brasileira.
A FUNAG, com sede em Brasília-DF, conta em sua estrutura com o Instituto de 
Pesquisa de Relações Internacionais – IPRI e com o Centro de História e Docu-
mentação Diplomática – CHDD, este último no Rio de Janeiro.
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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 
de março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de 

outubro de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da 
Independência, incumbido de, entre outras atividades, promover a 
publicação de obras alusivas ao tema. A Fundação Alexandre de Gus-
mão (FUNAG) atua como secretaria de apoio técnico ao grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride que, 
no âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário: Brasil 200 
anos – 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e versões fac-simi-
lares. O objetivo é publicar obras voltadas para recuperar, preservar 
e tornar acessível a memória diplomática sobre os duzentos anos da 
história do país, principalmente de volumes que se encontram esgo-
tados ou são de difícil acesso. Com essa iniciativa, busca-se também 
incentivar a comunidade acadêmica a aprofundar estudos e diversificar 
as interpretações historiográficas, promovendo o conhecimento da 
história diplomática junto à sociedade civil.

Exposição, antecedentes e notas por 

José Antônio Soares de Souza
Pedro de Alcântara Bellegarde

Pedro de Alcântara Bellegarde (1807-
1864) nasceu no navio que trouxe D. João VI 
para o Brasil. Teve como padrinho o futuro 
D. Pedro I, que lhe ajudou em sua carreira 
militar dedicada à engenharia. Foi nomea-
do para a missão no Paraguai em novembro 
de 1948, chegando no posto em abril do 
ano seguinte e desligando-se da posição 
em outubro de 1852. Em 1853, tornou-se 
ministro da Guerra e da Marinha (Gabinete 
Paraná). Foi membro fundador do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro.

O primeiro volume da obra A missão 
Bellegarde ao Paraguai trata das relações en-
tre o Brasil e o Paraguai de 1822 até 1846. 
A narrativa de José Antônio Soares de Sou-
za é amparada por sólidas fontes primárias 
e apresenta o complexo quadro de dificul-
dades das relações internacionais da bacia 
do Prata no período, em especial as tensões 
entre Buenos Aires, Assunção, Montevidéu 
e Rio de Janeiro na consolidação de seus 
respectivos Estados nacionais.

Nesse esforço, Soares de Souza oferece 
descrições e análises de personagens como 
José Gaspar de Francia, Carlos Antonio Ló-
pez, Manuel de Cerqueira Lima, Augusto 
Leverger e Pimenta Bueno, e de locais rele-
vantes da diplomacia bilateral como Itaipu, 
Assunção e o forte de Olimpo.Fundação Alexandre de Gusmão
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José Antônio Soares de Souza
José Antônio Soares de Souza (1902-

1982) descendia do visconde do Uruguai. 
Historiador autodidata, teve carreira na 
burocracia do estado do Rio de Janeiro, 
chegando a ocupar o cargo de secretário de 
Finanças. Especialista na história da diplo-
macia brasileira, foi membro da Academia 
Brasileira de História, do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro e da Comissão 
de Estudo dos Textos da História do Brasil 
do Ministério das Relações Exteriores, ins-
tância que lhe encomendou e o auxiliou na 
confecção desta obra.

É autor de livros clássicos da história 
da política externa brasileira, como A vida 
do Visconde do Uruguai: 1807-1866 (1944), Um 
diplomata do Império: barão da Ponte Ribeiro 
(1952) e Honório Hermeto no Rio da Prata: 
missão especial de 1851/52 (1959).

Também é autor dos livros Um carica-
turista brasileiro no Rio da Prata (1955) e Da 
Vila Real da Praia Grande à imperial cidade 
de Niterói (1975).




